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Resumo: Foi observado que o rastreamento do câncer a partir do exame citopatológico e da 
mamografia é uma das atribuições dos enfermeiros na atenção básica. Em um território situado na 
cidade de Vitoria/ES, muitas mulheres não realizam preventivo e as que realizam não retornam para 
buscar os resultados, ocasionando atraso no tratamento. Identificamos a necessidade de criar um 
instrumento para auxiliar a mulher quanto a periodicidade dos exames, incentivando a participação 
popular nos cuidados de saúde. Neste sentido, o objetivo é relatar a experiência da elaboração de um 
cartão para orientação e controle da periodicidade dos exames para detecção do câncer de mama e 
de colo uterino e a inserção e distribuição do instrumento durante ação educativa coletiva na unidade. 
Realizamos reuniões para identificarmos os pontos a serem abordados no cartão e revisões 
bibliográficas sobre a temática. O instrumento intitulado como “Cartão Rastreio câncer de mama e de 
colo uterino”, possui espaço para a identificação da usuária, explicação sobre a periodicidade dos 
exames e estilo de vida saudável. Destinamos ao profissional páginas para o preenchimento 
relacionado aos exames de rastreios realizados por esse usuário ao longo da vida. Concluímos que o 
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instrumento proporciona o melhor monitoramento dos preventivos e das mamografias realizadas e 
contribui para a atuação profissional. 
 
Palavras-chave: Saúde da Mulher; Atenção Primária à Saúde; Educação em Saúde; Neoplasias do Colo 
do Útero; Exame Papanicolau. 
  

Abstract: We have observed that the cancer screening based on cytopathological examination and 
mammography is one of nurse´s activities in primary health care. In a territory located in the city of Vitoria/ES, 
some womens never have done the Papanicolaou test or they do not return to receive the results, causing 
treatment delay. We identified the need to create an instrument to help women with regard to the frequency 
of exams, encouraging popular participation in health care. In this regard, the objective is to report the 
experience of creating a card to guide and control the frequency of exams to detect breast and cervical cancer 
and the insertion and distribution of the instrument during a collective educational action in the Health unit. We 
carried out meetings to identify the points to be addressed in the card and bibliographic reviews on the subject. 
The instrument entitled in portuguese “Cartão Rastreio câncer de mama e de colo uterino” has space for 
identifying the user, explaining the frequency of exams and a healthy lifestyle. We have assigned pages to the 
professional to fill in related to the screening tests performed by this user throughout her life. We conclude that 
the instrument provides the best monitoring of preventive measures and mammograms performed and 
contributes to professional performance. 
 

Keywords: Women's Health; Primary Health Care; Environmental Health Education; Uterine Cervical Neoplasms; 
Papanicolaou Test. 
 

Introdução 

O câncer do colo do útero é a quarta neoplasia que mais mata mulheres em todo mundo, sendo o 

primeiro em 36 países1. Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), em 2020 era esperado o 

surgimento de 16.590 novos casos a cada 100 mil mulheres no Brasil e 30/100 mil na cidade de Vitoria2. 

O desenvolvimento do câncer é considerado lento (entre 10 há 20 anos) e a melhor estratégia 

para o seu controle é o rastreamento e a detecção precoce. O rastreamento é realizado através do 

exame citopatológico, ele é seguro e eficiente, podendo ser feito pelo profissional de enfermagem na 

atenção básica3. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), recomenda uma cobertura de rastreamento de, no 

mínimo, 80% da população alvo para que, juntamente ao tratamento adequado, consiga reduzir a 

incidência do câncer4. Porém, mesmo com as evidências sobre a importância do exame citopatológico, a 

maior taxa de cobertura foi no ano de 2013, e posteriormente se observa queda anual nas taxas, com 

destaque de 2018 a 2020 durante a pandemia de Covid-195. 

Segundo o estudo referente aos fatores de adesão e não adesão das mulheres ao exame 

citopatológico, mulheres mais jovens, solteiras, pretas/pardas/indígenas, com baixo nível escolar e 

socioeconômico possuem uma menor adesão ao exame, acentuado quando a mulher deixa de 

frequentar as consultas anuais6. A dificuldade de acesso se intensifica pelo horário de atendimento, 



Monitoramento da periodicidade dos exames relacionados à saúde da mulher na Atenção Básica  

 

Saúde em Redes. 2023; 9(3)                                                                                                                                     3 

 

  

pois muitas mulheres relatam a falta de tempo como um fator dificultoso na adesão ao exame. 

A revisão literária acerca do assunto reforça a necessidade quanto a abordagem sobre as formas 

de facilitação da criação de vínculo entre os usuários e serviço para que seja possível a continuidade 

dos cuidados de saúde. 

A atenção primária possui um papel fundamental nessa trajetória, pois além de ser a porta de 

entrada preferencial, é através dela que a maior parte das mulheres do Brasil conseguem ter acesso a 

saúde6. Em estudo realizado por Ormonde Jr et al., 80% das mulheres do seu estudo relataram que as 

orientações dos profissionais de saúde foram importantes para o incentivo ao exame citopatológico e 

sua periodicidade6. O enfermeiro possui em sua formação capacidade de realizar essas orientações de 

forma tanto coletiva quanto individual. 

Diante disso, o objetivo é relatar a experiência da elaboração de um cartão para orientação e 

controle da periodicidade dos exames para detecção do câncer de mama e de colo uterino e a inserção e 

distribuição do instrumento durante ação educativa coletiva na unidade, com o propósito de auxiliar as 

mulheres quanto a periodicidade do preventivo e mamografia, além de contribuir para atuação 

profissional quanto às orientações do Ministério da Saúde. 

  

Metodologia 

Trata-se de um relato de experiência sobre o processo de criação de um instrumento para auxiliar as 

usuárias e profissionais da saúde quanto a periodicidade dos exames de rastreamento de câncer de 

mama e colo, realizada pelos acadêmicos de Enfermagem da disciplina de Estágio Curricular I da 

Universidade Federal do Espírito Santo. 

A experiência ocorreu entre os meses de outubro a dezembro no município de Vitória em uma 

unidade da saúde da família (USF). De acordo com o Plano Municipal de Saúde de Vitória7, a capital do 

Espírito Santo conta com 29 Unidades de Saúde em seus 97,123 Km² de extensão territorial, organizada 

em 6 Regiões de Saúde. A região em que se foi realizado o estudo, conta com Pronto Atendimento, 

Unidade de Saúde e Centro de Atenção Psicossocial tipo III (CAPS III). 

A Unidade de Saúde do território do estudo é contemplada pelo modelo de saúde da Estratégia 

Saúde da Família (ESF), que é formada por 3 equipes multiprofissionais, compostas por agente 

comunitário de saúde, enfermeiro, técnico de enfermagem, médico de família e odontólogos. Ela 

oferece serviço de imunização, curativos, distribuição e administração de medicamentos, visitas 

domiciliares, consultas de enfermagem, médicas e de saúde bucal, salas de acolhimento com 

classificação de risco, sala de preparo, além de contar com centro de materiais e esterilização7. 

Após a equipe realizar um diagnóstico situacional, foi percebido que diversas mulheres não 
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estavam realizando os exames de mamografia e preventivo de acordo com o protocolo do Ministério 

da Saúde, diante dessa situação foi implantado uma campanha de “outubro rosa”, com o intuito de 

realizar coletas de material citopatológico e solicitação de mamografia em horários estendidos. 

Além disso, durante reunião do planejamento da campanha foi identificado a necessidade de 

um instrumento que auxiliasse na corresponsabilização de usuários e profissionais de saúde quanto a 

periodicidade dos exames de rastreio e seus resultados. 

Após essa análise situacional, a realização se deu através de etapas: Elaboração do instrumento 

(cartão de rastreio do câncer de mama e colo uterino), análise dos resultados dos exames 

citopatológicos realizados na campanha de “outubro rosa” e organização da ação de entrega do cartão. 

Para efetuar a primeira etapa, discutimos quais os pontos eram necessários abordar no 

instrumento, usando como base os documentos da cartilha “Câncer de mama: Vamos falar sobre 

isso?”8 e “Detecção precoce do câncer de colo do útero”9, disponibilizados pelo Ministério Saúde. Foi 

utilizado o layout de um folder dobrado em 3 partes. As ilustrações usadas estão disponibilizadas no 

Canva®. 

Foi criado um espaço destinado para a identificação pessoal, com nome, número do cartão SUS 

e data de nascimento. Acrescentamos um breve texto sobre redução dos riscos relacionados a câncer 

de mama e HPV e disponibilizamos um espaço para telefones de emergência como o SAMU, corpo de 

bombeiros, central de atendimento à mulher, centro de valorização da vida e disque denúncia, 

garantindo que seria um local de fácil visualização em caso de urgência. 

Pensado para promoção e prevenção das doenças crônicas o instrumento foi fruto de muitos 

estudos, pesquisas e planejamento. Ele foi elaborado em 2 páginas e impresso frente e verso em 1 

única folha A4 (21cm x 29,7cm). O folder é divido em 3 partes, assim é possível dobrá-lo, totalizando 6 

páginas na orientação paisagem. 

Foram destinados ao profissional de saúde duas partes: - uma página referente aos exames 

citopatológicos já realizados e outra página destinada as mamografias, contendo espaço para o 

preenchimento da data da coleta, data do retorno e o resultado encontrado. Também disponibilizamos 

no material um espaço com a explicação sobre a periodicidade dos exames, seguindo as orientações 

do Ministério da Saúde. 

Para a entrega do material, convidamos mulheres que realizaram exames citopatológicos 

durante o mês de outubro de 2022 para uma ação de conscientização sobre a importância dos exames 

de rastreios e entrega dos resultados. Imprimimos e analisamos os resultados das convidadas, para 

garantirmos a conduta adequada quanto aos achados do exame. 
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Entramos em contato com aquelas mulheres que haviam realizado a coleta do material 

citopatológico e já havia resultado disponível. Inicialmente tentamos contactá-las via ligação telefônica 

pelo fixo da unidade de saúde, entretanto, não tivemos sucesso. Com auxílio das agentes de saúde 

conseguimos contato por meio de aplicativo de mensagens. 

O evento ocorreu no dia 18 de novembro de 2022 no auditório da USF às 13:00, contamos com a 

participação de 12 convidadas. Realizamos uma apresentação expositiva e dialogada, onde as mesmas 

puderam relatar as suas dúvidas ao longo da apresentação. Os assuntos abordados foram: exames de 

rastreios e suas periodicidades; corrimentos comuns e incomuns; hábitos para prevenir infecções 

vaginais e os cânceres abordados; terminologias apresentadas nos resultados citopatológicos. 

O instrumento foi impresso em um papel fotográfico, a prova d’água, com 230g/m², para garantir 

uma maior durabilidade. Realizamos a entrega e orientamos sobre o uso do mesmo, ao final do evento 

ouvimos considerações sobre a ação. Tivemos a oportunidade de ouvir ponderações dos profissionais 

da USF quanto ao instrumento. 

  

Resultados e Discussão 

Cursando a disciplina de Estágio Curricular I, que tem como enfoque central a integração de conteúdos 

e experiências de aprendizagem teórico-práticos voltados para o processo de cuidar na Estratégia da 

Saúde da Família, tivemos diversas oportunidades. 

É esperado que durante a trajetória da disciplina busquemos a compreensão das situações de 

risco a que está exposta a população, aplicando instrumentos de avaliação e acompanhamento das 

condições de saúde priorizando as ações diretivas da Estratégia de Saúde da Família. 

Devemos também desenvolver ações assistenciais e gerenciais em serviços de saúde coletiva, 

participando do planejamento e organização dos serviços de saúde. Dito isso, apresentamos o critério 

de avaliação da disciplina que nos proporcionou a criação de nosso instrumento: “Elaboração de 

projeto de intervenção em atenção primária à saúde”. 

O instrumento desenvolvido foi intitulado como “Cartão Rastreio câncer de mama e de colo 

uterino”. A figura 1, frente do instrumento, podemos observar um espaço destinado a identificação 

do usuário, telefones de emergência e métodos de redução de riscos, em uma linguagem de simples 

compreensão com frases diretas. 
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Figura 1. Frente do “Cartão Rastreio câncer de mama e de colo uterino” 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Na figura 2, no verso do instrumento, observamos as orientações quanto aos exames de 

rastreio do câncer de colo do útero e do câncer de mama, além de páginas especificas para que o 

profissional realize o preenchimento, facilitando o processo de monitoramento. 

O profissional deve realizar o preenchimento do cartão na primeira consulta, colocando a data 

em que se comparece para a coleta do citopatológico ou da realização da mamografia e a data (a lápis) 

em que a mulher deverá retornar para verificar o resultado. Muitas realizam o exame, não buscam o 

resultado e isso compromete o tratamento em caso de necessidade10. Também é importante que o 

profissional sinalize no cartão o próximo mês e ano que a usuária precisa comparecer para a nova 

coleta ou nova solicitação de mamografia. 

Ao entrar em contato com o material, as mulheres participantes expressaram suas opiniões de 

maneira espontânea. As participantes pareceram gostar do material produzido, elogiando o folder 

quanto à forma, a linguagem e como uma estratégia para lembrar a data de retorno para o próximo 

exame. 
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Figura 2. Verso do “Cartão de Rastreio de Câncer de Mama e Colo Uterino” 
 

Fonte. Elaborado pelos autores. 

 

O material foi viabilizado no formato preto e branco, de acordo com a disponibilidade do serviço. 

Foram realizadas 2 sugestões relacionadas a coloração e as demais participantes concordaram que a 

impressão colorida traria uma maior visibilidade ao instrumento e assim, uma maior distribuição. 

A ação foi de extrema importância para atingirmos o objetivo, pois além de realizar a entrega 

do folder, os enfermeiros estavam disponíveis para esclarecimentos sobre o material assim como 

orientado no estudo11. Esse momento reforçou o vínculo e a confiança da comunidade com a equipe 

de enfermagem. A segurança pode contribuir com o aumento da cobertura do exame de rastreio e por 

consequência na diminuição da incidência dos casos de câncer, ao ocorrer o incentivo a prevenção12. 

O material demonstrou potencial para ser utilizado no serviço de atendimento à mulher, pois 

além de ser um folder instrutivo de promoção a saúde, é um instrumento capaz de promover a 

corresponsabilização da prevenção de câncer, assim a usuária se torna responsável por monitorar a 

periodicidade dos exames de rastreio. Vale lembrar que o material gera curiosidade no leitor e até 

questionamentos, por estimular que as mulheres adquiram novos conhecimentos por meio de ação 

educativa11. 
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Além disso, o instrumento também se demonstrou potente na medida em que contribui com 

a organização do retorno na busca pelos resultados. Essa corresponsabilização do cuidado envolve os 

profissionais de saúde, que precisam estar organizados desde a captação do público alvo, coleta do 

material e entrega dos resultados em datas agendadas previamente, e as próprias usuárias, na medida 

em que comparecem aos serviços de saúde conforme a programação prévia das equipes. 

Os profissionais de saúde que tiveram acesso ao instrumento, apontaram a praticidade no 

manuseio e preenchimento, se mostraram interessados em utilizar esse material durante os 

atendimentos por identificarem facilidade em orientar a periodicidade dos exames. Não foram feitas 

nenhuma sugestão ao instrumento por eles. 

O fato de 60% das mulheres convidadas não terem comparecido a ação corrobora com o 

diagnostico situacional relatado anteriormente, onde se identificou no território mulheres que não 

comparecem na USF para realizar os exames de rastreio. A falta de recursos financeiros se tornou uma 

limitação, inviabilizando a impressão do material em quantidade proporcional a demanda do território. 

Este fato afetou a distribuição e consequentemente a implementação do instrumento, por limitar o 

uso apenas as mulheres que compareceram à ação. 

Vale ressaltar que o público selecionado para a ação se trata de mulheres com baixo vínculo com 

o serviço de saúde, e é entendido que uma boa relação com os profissionais aumenta a adesão de uma 

atenção à saúde integralizada e continuada. 

 

Considerações finais 

O “Cartão de rastreio de câncer de mama e colo uterino” foi desenvolvido para um determinado 

território de Vitória/ES. O mesmo auxilia quanto a periodicidade do preventivo e da mamografia, 

proporciona aos profissionais o monitoramento dos exames de rastreio realizados pela usuária. As 

mulheres que tiveram acesso ao material, o consideraram interessante, útil e prático relatando interesse 

em guardar o material para uso permanente. Os profissionais expressaram a necessidade de algo 

semelhante no sistema, consideram o seu preenchimento e verificação durante a consulta um 

facilitador para seguir as orientações do Ministério da Saúde. 

No âmbito acadêmico o estudo contribuiu com a percepção das dificuldades na captação da 

população que não adere a continuidade dos cuidados de saúde. Um olhar crítico incentiva a busca 

pela melhora do nosso desempenho durante nossa estadia na unidade de saúde. Saber identificar as 

demandas da população e do território proporciona que planejemos melhor nossas ações como 

profissionais, para que atendamos de forma mais eficiente e realista interpretando o que há envolvido 

por traz do momento em que o usuário comparece à consulta. 
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Para a continuidade do trabalho se faz necessário a disponibilização de verba para produzir os 

cartões, seguido da sensibilização e capacitação dos profissionais da USF quanto à importância de 

implementar o material no território. Com isso, é possível acompanhar o retorno do mesmo ao serviço 

de saúde para confirmar sua efetividade ao longo dos anos a partir dos indicadores. Desejamos a 

implantação desse material para todos os profissionais de saúde da prefeitura de Vitória, pois o mesmo 

contribui com a continuidade dos cuidados à saúde. 
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